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AVALIAÇÃO DA SOBREVIDA DE MULHERES 
JOVENS COM CÂNCER DE MAMA METASTÁTICO

Ominelli, J.; Nunes, A.S., Silva, J.L.; Small, I.A.; Gonçalves, A.C.; Costa, S.C.V.  
Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA), Rio de Janeiro, RJ

Câncer de mama é a principal causa de morte em mulheres com menos de 30 
anos, apesar de menos de 1% destes tumores ocorrem nesta faixa etária. 

Devido a baixa incidencia, há pouca informação sobre a doença nesta faixa etária, 
principalmente relacionada a doença metastática.

Foram identificadas 144 pacientes, sendo 41 metastáticas ao diagnóstico e 103 
desenvolveram metástase após tratamento inicial. 

Follow-up mediano foi de 57 meses. Os sítios mais comuns de metástases a 
distância foram: visceral (47,5%), ósseo (40%), partes moles (29%) e sistema 
nervoso (8,5%). 

Sobrevida global mediana após o diagnóstico da metástase foi de 32 meses se 
doença óssea, 26 meses se doença de partes moles, 18 meses se doença visceral 
e 3 meses se doença de SNC. 

Tumores receptor hormonal positivo apresentaram maior risco de metástase 
óssea. Doença metastática ao diagnostico mais frequentemente era visceral 
(63%), enquanto as que desenvolveram metástase apresentavam mais doença 
óssea/partes moles (52%). 

Fatores prognósticos negativos foram: receptor hormonal negativo (p<0,0001), 
alto grau histológico (p=0.006), sobrepeso (p=0.024), metástase visceral 
(p=0.016) e SNC (p=0.042). O estadiamento ao diagnostico teve impacto 
significativo na sobrevida após o diagnóstico de metástase (p=0.04). 
Supreendentemente, duas ou mais linhas de quimioterapia (p=0.13) ou 
hormonioterapia (p=0.815) paliativas não alteraram os desfechos quando 
comparado com menos linhas.

Descrever as principais características das pacientes jovens com câncer de mama 
metastático e estimar a sobrevida de acordo com variáveis clínicas. 

Mulheres com câncer de mama diagnosticadas com menos de 30 anos entre 
janeiro de 1993 e julho de 2011 no INCA foram identificadas. Foram identificadas 
as pacientes com cancer de mama metastatico ao diagnostico e aquelas que 
evoluiram com metastase ao longo do acompanhamento clinico. Foi realizada 
revisão de prontuários com coleta de dados demográficos, patológicos, clinicos e 
sobre o tratamento oferecido. 

Estadiamento inicial, características imunohistoquimicas dos tumores e o local 
do primeiro sítio de metástase são importantes fatores prognósticos na nossa 
amostra de pacientes muito jovens com câncer de mama metastático. 

O número de linhas de tratamento (quimioterapia ou hormonioterapia) não 
alterou os desfechos de sobrevida.
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